
Nome ̂ astaesic cw - 
ciert», Y. »ÍH  emfror- 
¿a» 2o  {enom oi* 4 0 0  
o a * 4 9 o r .  £ n  /Sn, fe n -  

d rem o* pacidhcia.^

_ Coa «sts «▼«stura 
sobaroB  l«s  de oso 
d e lM  faombtc* m is’  
M id^eS 'de l boado- 
Cevlsmo Am«TiC4ino 
d « 1  n o v e c ie n t o s ;  
Cferk Dobtiex. qne 
eocofi^  le  einded de* 
Oticago. sefiimda « n  

importeacift y.pobU* 
cI6 q  de E.E^ U.LT.f 
como priodpel esee* 
Bario de ses fecbo ' 
rtes.

Ctuzfuio «lO* ya e^enie» 
iBos en  Gtn^cle. B *  
p r e d io  qn e  m i  esposa 
cptw zca el¡fríaftfiy com- 

. p ie to  d e .m i a rte . A n ­
tee, no.

n o  po­
d ría  e l  p re ­
f e c to  e n e p r -  
g o rte o tro . co> 
m í « d n  ?  E s e  
asunto pare ­
ce  tan p e li-  
groao '.

Eatoscesi con w r  tea 
IsACNM, s » ) ] « l ) ía  lo fn *  
do U  iKkpa^osa urbe el 
¿redo de esplendor qoe 
enaaestrosdíss. Eo caa- 
tresMaocabte coa el ceO' 
tro. «o a ¿ es iÍo n «d D  de 
«Irea íá e i^  f  de bnJilcio. 

* con los megolficos per- 
qoe», coa los co losek i 
r a s c e c le lo S f  se mos* 
trebra peqaedee cssw  
sUledse de iadodeble ai- 
pee ro rutel. Ga une de 
estas vivlea Ida esposos 
Cnaoi. El ere violoace* 
l l ia u . . .

Tod o* los  com pañero*  
d e la  fs ca e ía  m e envi­
d ia ron , ¡Retop conten- 

tís im o , m om áj-

Tengo
d e

v e r o »  O0 -  
tm tr  mna no ­
c h e ;  ;5 e> 2 o  
m a m  v i l  ¡oso l ̂ 
R ena to , ¿m e 

U e v a r d s F '

“  ^ r e q o e lU  ¿poca se rciradecfaa loe eseatedoe 
raaattos de tod » fadgle. p e r fec t^ ea la  plaaeedos 

• por Bseatelldedes *\ servicio del Mal. Y  «veniarcros 
y maleantes, de todo el «um do teaiaa ca  coatínao 
faqae a la po lida no *6 lo  a A vo r de Us'sombns d « 
la Bocbe. stoo de orgatdsaclOBes j  troat ríjalcs qae 
aaf dlrlmiaa sas pleitos j  competencias.

Ca Otra caslu. v iv ía  b  seftota MseUer eoB 
Federico; sa único bi|o. aveocaiado «lam ao 
de la Esencia de Policía d e l Calado..

oqa f e l  p lm w  deZ la ga r  
donde la  *enera  depoaitarú  
eLdiiie¿ o  p a re  e l  resca tede  
*u  h ijo . U sted  oestífá  de 
ob rero g  se  sitna  r«b -previ- 
aom enle en  eZ panto fisdi* 
ea £ o ...ie s to e *  intoleruble/

r~~ I-  'r^
' ¡ A  I s  o rd e fd ^ rS ca ^ ''.,^  . t  ■ 
rá ré  cu m p lir  esm o  
BKO de lo *  C^npo- 
f it r o *  a  qaienea eo- 
nocen lo e
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V pyyCliMJVtieS vuckifus/ tk^a*vw>v pwi ••>«•
’ l í  (igu ra  d «  d e l i t o  q u e  m fi»  h ab la  d e  c o n tc o e e r  a  U  
" o p in lo i i  im e ite a u a : e l s e cu es tro , que m u ch as  s eces

P Id  p o s e a to u e e s  cu a ird o  a p a re c lb  p o r  v e s  p r im e ra
!• . 3. Aa y* A Ia

OpiniCfll •mCJlSTOUa: Q» »ccu«a«»v,  ̂«aasJNrSJ—̂
« I « g ( a  en tre  sus v ic t im a s  a l n iAo» comrO <n e l  caau  d e  
Ifd  s é f lo r #  W e b e n  c u y o  d ea cu b iitn le o to  c o n á a ;&  af 
pftfecto  ̂  Fedc^cO MueÜtr. * - ' *

¿ N o  h a b é is  iñ s  
t o  a  n o d í^ v  
ñ o r ?  L l e v o  u ñ a  
h o r a  e s p e r a n d o

y ..^ -

¡A p á r t e s e f  
/ / íia e ra b le s . ' ' 

¡N o s  H an  
d e s c u b ie r t o !

l í a y  o u e  t e r m in a r  cO n e s if i  
e s ta d o  á e  c o s a s .  Y o  pro^y  
p ó n g o  a  la  c o n v e n c ió n  s e  
a d o p fe r i  la s  p ié d id a a  m á s ,  
u r .g c f t te s  y  e f ic a c e s  c o n t r a  . 
e s a  p a n d i l la  d é  a s e s is io s . .

■ j / ---------------

;  A g u a r d a d m é  m u cñ a* 
c f t o s / 'V ''a m o s  c o n -  , 

»  tn a  é í io s  l

I
«
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D E S D E  M U E S T R A  G A B Í N A
" C A N T O  A .  L A  V . lO A "

H s á q r i  « I  éh faw  f t e  M v p t M D ^  por A U a  V om  m itm  < •  M

H rveaA C m ^ u  Calln i* «s  si* fiNctar r  «•*< « •  « « W
N L m ^  v m  M c a n d a  A  i B i i i r s i t t r  A l a  i j a n í a i  e c N i a .  f a f  « w  ■  i a
« •  «K rib ir h a  ^ t a n t w  taMoa mém a *  b a ' sú o  n l i i a a i a » •  t » » a * A. le v a  la
O H t a  r  t í M  c3 *r»a i«ata

A R G U M E N T O  
En Itatki,. en  - lo Iwredod da don Cér 

sor, un gran terroteriiente. Durante tos faenas, O f ta teco leccite del 
itiQÍ*. y i»iiertfios fo » eompesinoe s e  divierten, don César, recibe la 
noficús de gue e l segundo de sus hijos tombifei h om u erto  en corr^ 
pafio. Su dolor és fuerte, y  an te e l temor de o y e  Jaime, e l %eijeo 
‘ hijo que le quedo y o  le cajón en  uno redüdci tas fuerzoé d e  ocupa­
ción y  puedo^corcer la  mlsmo-^euerte que sus hcrmoncs, lo  esconda 
en una cueva hasta que pose e l peíigro. Aporte, de dala Cesar, s ^ o  
Juano. muehocho o  quien él y . to?los .quieren crmo' o igo suyo, sobe 
et escondrijo de Jaime. Uno noetiq Juwio ha  de lleaiorlé víveres o  ki 
cueva, le sorprende uno tormento y  Jaime le convence po ro  qu é 'se  
g io re z co  o llí dBt aguo. Meses después; Jqgrta se despide d e  la  ccao, 
y  don Césor. s irt 'sQ ber'e í'm efivo Üá  su .rrroreho, le  d é  dinero 'd fc iéti-

ETns escena  d e  .esto petlca la .

Carla Ñ ía c k i  g  A tid a  f a ík  e n  ' 
s CÓMfo a  la  s id a *.

dota su deseo de qúe vuelvo pronto. E l tierppo.isasa y,' desoparecído - 
e l peligro d e  la ocupociócY, J'oíme. s e  ¿Osó cor» U v ía ,  molrimonto 

'q u e  alegra a  don César porque de ,mane(a cree asegurado el 
sucesor que corrtinúe la  trarnciw  d e  la fismtiia. Un dio. 'Deraor- 
'díno, uño de los mozos d e  'ta  finca, v o  a  rectiger a  Juana, p o r  
deseo d e  don César, y  e llo  vuelve dejando a ^ s  hijo o í cuidodO'' 
de su tío. El tiempo posa y  U orla r^ueré. Don d l ^  sp d e s isp oo  ai 
v e r  perdictas los esperanzas d e  un heredero y  coe  en  un -gran ob o - 
fim íento, leierrtfos Jaime s é  aislo y  no quiere ver 'o  nadie. Oor 
César, perdidas tas. esperreizos, tro ta  de verider ló  fin co; y  para  
evitarlo, una de sus viejos servidores, que esté  -ers el secreto d e  
Judno, le  descubre q u e .a m a  la joven a  Jaime. Don César parte 
a  cobollo err su busco, llmna d  juana' y  a  Jaime y  sentóndolos .en 
ta mesa, mñala O codo uno e i  puesto que ocuporón en  oquelios 
tierras que nadie venderá porque ya  hoy « l i e n  los herede.

BIOGKAnAS SINTEFICA»

fn d  M ac, M f  f » y

Noció ,en fltí- 
jis' f E s t o d a p  

llnidos}, e ( 3 0  <ié 
lo#3sto de 1912.

En su Máoriol 
a r t é t i c o  •f®iron 
mós de icíhiaienta 

■ títulos de peficu- 
losj siendo ' l a f  

mós redentes:
“V ir g in io " , ’ "Encuentío en >1 

Pacífico", -*EIta y  su 'secretario 
y  "Sin tiertipo pora ornar".

Colaboracióii, d e  
nuestros lectoreü

A I empeaat a  d A a fM 'a e  dvldea fa e  ha Ha a e  BcCie a l dibi^a deSoUiia, debas agrccaz poce e l Upéz. Aaé ao  p tcN avéa  poma de bonar. Loa dfhajoa de cata pd0a 
• ~  "  a- Tedaataa ltaaa iea X ttre éd d a sa la a d e i n ctéatiito . T m eeca  et prla irarlm t

^Mtaidsncste a i^ tk ta ile ».C a p ta  tato* « M e a  a mayar « « ■ r t o, C o lo rfa la a ií*  
tp e f*  caloa.,dtaaiea de lacaoH a, es  d cd r ata e l modela delaaSe, lau a ta  w fÑ f 
la r iá i t i t f *  m alúiad  de ■ad riq *  ̂ ° *  tepcn iritlrda aeipitae eatoa fjtméeiaa.

B|lee te acnirda de pata peñu u aeti ulf cada éa » d e iatTIééraei 
*  te  pasto, peto ili iapn p«aaaado «a  loa ealorm qac ttcnaa-cs d  n—i r *  
^■dlairtón  ooas Ipocaa parecida*. Es las CCadcm a de D ib M  ’ n' ' ^ T r f l a
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S H E R L O C K  L Ó P E Z .

« o  V O Y  A  HACER ,A  Ü S T E p E S iA  m S E W T Á C IÓ H  
« t  S c S o a  SH EBtO CK LÓÍ>E2, W üEtTRO Í W I -  
T A 0 O  r e  H O N O R . DE TODOS ES CO NOCID A SO' 
« R Í C f A .  SU S A G A C fD A P .S ü  PERITAJE Y  SU TODO--

SHERLOCK iÓ P E Z . COW SU AYU D ANTE
EL p t a u r S p  s e So r  w a t s o  d e  l e c h e .
N O S  H A  DEMOSTRADO Q ü £  N O  H A Y  
PR O B LE M A .PO R  P IffC IL  OUE SE LE PRE­
SENTE. QUE N O  SEA C APAZ  DE RESOLVER 

CORRIENDO.

SHERLOCK LÓPEZ ES , EN U NA PALABRA, 
E l  H O M B R E  C A P A Z  D E ENCONTRAR 
V N A  A O 0JA  E N 9 N  P A i A R .  ES PARA  
NOSOTROS, POR C O N S IG U IE N T E , UN 

•VERDADERO PLACER T E N E R L E  C O M O  
INV ITAD O  EN ESTE F IN  Í e  SEM ANA, QUE-

U N A  O VACIÓ N  CERRADA PUSO eL .P U N T O  
r i N A L  A L  PA N E G ÍR IC O -D E L-C O N D E  DE 
ROUTERBOURBOWGS. ESA O V A C IÓ N  L E ­
V A N T Ó  UN POCO DE PO LVO  DE ALG Ü NtfS  • 
VIEJOS S ItíO N E S , V  UN P O C O  DE ENVID IA 
r e  ALGUNOS CORAZONES. T A M 6 ÍÍN  C O - 

«10 lO S  S IU O N E S ü N P O C O C A n C O M fD O S ,

* &

ESTOS CORAZONES ERAN L O S  DE ESTOS 
T R E S  SEIÍORES, Í IL A m A D O S  S IR  WALT. 
BENET, SIR MARCUS PA TA TU PE  Y  SIR PEPE 

ANGULEM A, POR PA R TE  DE PADRE.

•lU N A  AGUJA EN UN PAJAR |.'I ESO .NO ES MAS 
QUE U NA FRASE H E C H A ! L A  A TIR M AC IÓ N  DE 
NUESTRO ANFITR IÓ N  ME PARECE EXAGERA EN 
EXTREMO. ¿ N O  D ICEN  QUE ENCONTRAR U N A  
A G U J A  E N  U N  P A J A R ,E S  i p - M Á S  DIFÍCIL

VAM OS A .PR O PO N E R  a  M ÍS T E R  LÓPEZ Q t lE ' 
H A G A  U N A  DEMOSTRACIÓN DE S O S  F A C U t - . 
TAOES. ECHAREMOS U N A  AGUJA, BIEN REVUEL-.

• T A  ENTRE LA  PAJA, EN EL P A JA R  QUE H A Y  EN 
LA  PARTE PÍISTERIORDEE CASTILLO Y  LE RE TA­
REMOS. A  'QUE LA B U S Q U E . NATURALM ENTE , 

.PU E D AR A- E N  EL MÁS E S P A N T O S O  DE lO i
■r i d íc u l o

SHERLOCK LÓ PEZ, CLARO  'ESTÁ, ACEPTÓ EL 
RETO . Y  A l  D ÍA SIGUIENTE, ANTE  TODOS 
L O S  INVITADOS CONGREGADOS A N T E  EL 

PAJAR P A R A  PRESENCIAR LA  PRUEBA— . -

BUSCAR U N A  AGUJA E N 'U N  PAJAR HA 
DEJADO DE S E R  U N A  C O S A  DIFÍCIL.- 
VEAN USTEDES. C O LO C O  ESTE POTENTE 
IM AN  SOBRE LA CÚSPIDE DEL PAJAR (E T

V O l lA r  L A  AG U JA  SURG E.O E ENTRE L A  
PA JA  Y  VIENE A  TOSARSE A  MIS M ANOS, 
C O M O  U N A  B LAN C A  P A L O M A . lA SU N TO  

RESUriTOl ■

LOS CONCURRENTES, C J M O  ES N A T U R A L , 
LE PRODIGARON O TR A  O VACIÓ N . MAS CE­
R R A D A  y  ENTUSIASTA QUE LA  DEL O ÍA A N ­
TERIOR, SI-CASE. EN H O M B aO Si LE  VOLVIE­

R O N  A L  CASTILLO, DESPUÉS.

Y  LOS TRES M ALAND RINES, Q U E  QUISIERON 
DEJARLE EN RID ÍCULO , CUBIERTOS DE VER- 
G O ENZA. EM IG RARO N A  LA  M ESOPOTAM IA, 
DE O O N 6 E  N O  SE  HA VUELTO A  SABER M ÁS  
PE  ELLOS. lEL GENIO DE MÍSTER LÓPEZ, U NA 
VEZ MAS, H A B ÍA  T R IU N F A D O  SOBRE LAS PF- 
2^UEÓAS P A S I O N E S  DE S U S  D E LE ZN A B L  

ENEMIGUETESI
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H I S T O R I A  D E 'í A M A R I N A  
D E  e t ^ R R A  E S R A Ñ C S U A

CAPITULO  r , '
y

LA M ARIKA ESPAAOU EN TIEMPO DE L0 $ bODOS

Puede decitsl que fo marina de'guerra espoRola tuvo sus cornisnzbs en' !a segunda mi,tad dei siglo V I; Leovigildo, monorco. godo,' 

fu¿ ef primero en ̂ emplear 'lo  «o to  .como medio dd *toqu e y  defensa; hasta entonces, • todas los expediciones hobícn sido íterresfres; com­

puestos únicamente de-ejércitos. Los buques, no se hobion empieodo más que como medió dé .tmnsporte de tlopos hocio. ¡o^iugOres don­

de hubiero ^ido imposible troslodorse a pie.
■ ,  Lo primero botoljo novel españolo, tuvo b ga r  en los-cost<K gallegos, donde uno escubdro-construido por M ovigiW o destruyó io de los

troncos. Este pueblo hobro's'ido, hcsto entonces, much^ más odelontodo que 'el • '  * • '  '

visigodo en ios cosas del <mor, pero, o partir de aquel mon\ento,,jo escuadro recién 

c o n s t r u i d a h i z o  señora dei mor, m anteniendo'O ’ royo a toao f tes ^ m ó s , _

pueblos. •
Lo tripulación de los buques de, guerco de Leovigildo, «stobo cor»?puesto, en 

su moyor parte, por griegos imperiales títobUcidos en la ^eninsulo Ibérico, todos 

elfos gente que sobresolíon en el orto de. l o navegación.

Los noves que surcaban el Mediterróneo en aquello époco, llevobon el nombre •

de "Dromones" y "Ponophilios'' y estaban dotadas con un doble tjuego de remos.

Sisebuto, 'an te, te necesidad de defender las costas de su t^ ito r ip , muy porr

ticularmente de los otcrqueí^^ue pudieron dirigirle tes emperadores de_ Oriente,

0 quienes habió orrebotado lo Bético, trató .'de organizar uno 4T>ariHa militar, e 

hizo aprender o  tos godos la construcción novol, que ho|to entonces habió sido 

completorñente ignorodo. • ^

Nombró hábiles .jefes, a cuyas órdenes sus bien equipadas becuadros hiclerom 

uno guerro encarnizado O los pirütos-.de todos los mores; devostoron los costos de* 

la Mauritdnia Tingitono, donde sus tropos efectuaron un desembarco, tomando 

porte, gloriosamente,, en la conquista d e  Ceuto y de Tánger, a lió  , por los años 

612 a l 62 Í . '  .. , '

El pueblo'godo, como-qjiteriormente hemos dicho, no era un puebto de nove-, 

gantes,, por lo cuoi, es indudable que debían'existir, en Españo gróndes elementos 

mofftítnos que hicieron posible la orgohizacíón, en muy breve espacio de fiemp.o, 

de escuadras lo suticienfeme%e ^ r t e s  para oponerse al Imperio de Oriente, muy 

poderoso en el mar por Tftiuellos tiempos. ' . '

Lo morino continuó floreciente, con Suintilo,-que se sirviq de ello poro arrojar 

per completo de Espoño o  los griegos’ imperiqles.

1 Los empsrodores de Oriente perdieron, a pesor, de su. inmenso. poderio..r(ovai, 

unas posesiones Importantísimas poro ellos, yo que las utilizoban para el comercio 

e le ' cor\ todo erOccidente de Europo.

-Cerco de cincuenta gños después de la muerte de Suintilo, W om bo se sirvió' 

cls su fiota pora proteger el cuerpo' de ejérato, qu? marchobo o te largo de iq costo

Doro'sofocor lo insurrección-de Paulo en io Golio otocor a los pueblos rebeldes
' *  *  - *  '  ■ 

de te Septimonia. ■ , .

Tombién destruyó la escuadra sarraceno, compuesta de doscientos sesenta bu­

ques de todos clases, que hobian intentado apoderarse de Algeciras y  saqueaba - 

algunas plazos del Mediodía de -España. Ton completa fué !a destrucción de su 

flota, que apenas quedó un buque,que Mevajé. a A fr ica  te noticia dei desastre.

»  Ochenta borcós de groi> porte, a las órdenes de Tepdomiro, gonoron una bri- 

lidnte vicforio rf los-órobes que riyninaban el Estrectio y  tij^ieTon alejados de tes 

\ » cestos o  sus audaces enemigos durante los oñós 687 ol 701. ; .

De todos modos, los expediciones moritimas efectwadas en lo» éjieca godo, son,

, en general, de escaso fmportonpo, con lo que .quedo «demostrada^ te impericte de 

eso razo en el orte de novegot. - . • ■ -

. Si oigo pudieron hacer,-fué siempre grocios o  te ayudó de los -romoiios y  de 

tes españoles.

• ,  , CAPITULO II -

^  LOS AIJABES' EN ESPAÑA

.  #  *

Ep año 7 i; i ,  o  seo en el siglo V IH , entraron (os órabes en España, después de derrotar-

a. los godos en lo farñoso botollo de1o Laguna-de lo Jando.

Se extendieron eorv uno ropidez, pasmqsp por todo lo Península y  posíb!ernente..se

'  hubieran opoderodo de íu ropa errtér.o; c^ '.n í hoberles contenido y otin rech azad ^  entre

Tours y  Poitiers, en el año 732, las osmás de Cortes A-Jortel; ' • ' '  ,

. Las huestes con que Torlk  y  /^ZQ ’’4nvod¡erpn id Península, fueron transportados por. 

una. floto órabe, ol mondo del almironte Muhomed-ben-Umen-Thobito.-

• Sin ¿ m b o ^ ^  durante el gobierno de tes Emires independientes, nod&Tíe h izo en España

para el desarrollo de Jai novegocióri.  ̂ ,
• Poco tiempó ddsjaués, el, É o liía  dé'Domosco atacó los costas de lo Fteninsulo; y enton-

-  ces, Abderroman 1, deseow de

opoderarse del único de los Ome- 

yas que había escapado d síi.Ven­

ganza, envió una flota a defender

los; costos de M ólaga y  Almerío. A  pesor de eliOj no pudo impedir que Abdel-Gafil,

que sé decio descendiente d e  Fótima, te hijo del Profeta, desemborcara cerca-de

Almuñécor, paro .unirse a los rebeldes, partidarios de. jos Abosidos^ eri los serranías 
* * 

de Rondo. . - ■ j

Los Wali|s (te Africa enviaron también o los costas- de Cataluña diez buques con 

un gran contingeríte de tropos. . ' ■

Deserpborcaron en To'rtosa, peró fueron derrotados.

Cuando quisieron emborcar de nuevo, vieron que uri gran ffulgor rojizo ilumi- 

nobo el >:i0lo, • ' •

- Los noves, de Torrogona habían incendiodo suS buques, y  quedaron prisioneros 

en aquella tierra que habíon.pretendido conquistar para el Imp.srio de Oriqnte.

Después f t *  esta hazoña, Abderromon I, comprendiendo lo necesidad - de una 

bueno escJbdro para defender la Península, ñombró "em ir de l'm or" □ Teman-bén—

* Am er'-beji^bam o'i ' '  ' • •

Este almirante estableció astUieros en'Sevilla y, Tortpso y  ensonchó los de Cor- 

- tageno: en ellos mondó construir grgn aúmero cié buques de gran tamaño qiie esta­

cionó en Torrógono, Almerío, Almuñécof/ Algeciras, Cádiz y. Huelvo, formando asi
' " ' '  ’ -1' ’  ‘

-  lo mayor ormgfb'. hostó entonces hubiera 'tenido España.

Afaderramaü'TÍ'énsonchÓ oún eso oi;rrtodo, mondondg construir .buques en Cá­

diz, Cartageria y Tacragono, con eí fin de perseguir a los normandos, pirótos'escan- 

dinqvos^que infestaban tos mares europeos.'

. Los .moros ondolqces, siguiendo ei ejernplo de los árabes, construyeron noves

que utilizaron en sus luchas! contra, los cristianos.

Abderromon III construyó nuevos noves,' más poderosos aun que los de sus 

predecesores; cada barco tej|^ su "coíd", encargado del ormomento y de los hom- 

' bres, y su "artdez" a cuyo cuidodo estobon la derrota y  moniobros d e f . 

buque._.^ ^

"í^'-COn iste-potler noval, tos musulmai^es se apoderaron de ios Islas Boleares.

• l^ s  árabes fueron Ios'*b'’¡mero5 qu'é escribieron troteólos relofivos al empleo de 

instriimeptos o^onóm icos y  monera^Je novegar'por íps distintos mares.

Con lo dinóstío de los óm éyo y  sobre todo el ser edstronado Hixem II! en 1031", 

se disgregó el colifato y  se formó el reino de los Tifos.

Por entonces, decayó te marinó, que no volvió □ adquirir la importoncio que

tuviera dúronte lo dominación de tes pmniadas.-

Lo mismo que el godo, el pueblo órabe no ero novegonte por naturaleza, sino 

por rtecesidad, y  por ello no alcanzó- la marina, en España, durante su domlna- 

'ción, todo el desorrollo que, dos las condiciones geográficos del país-y los conoci­

mientos que 'dicho, pueblo tenía dé los ciencias y de tes artes, estaba’  homádo' a- 
«

oFcanzar.

(C O N T IN U A R A .fAyuntamiento de Madrid



V I C O N C U R S O  P E P O R T t V O  
El «¿ordo» en Maifaíd.—lOf. soincíones acertadas.—Otros detalles de inteiés.

Creitnps qué iba a  babe l taás solactooes correctas a la vista de ! ingente m ootda  d e  coestlónarícs qoe teníamos sob fe traestra 
mesa a l final de| p lazo dei eoncarso, qne nos impe* m enor eÁcala, ha habido bastantes concwtantes
d ía  d rto c te  panto ef ver a las 5«tTOnw q n e «  a « t -  qne no  han sat^do ¿ver» e l^n gador sin facciones (le

han con fandido con  G riacp ; Vailana, Teruel y  a lgo-caban a «hosmear» noestro traba jo  de clasificación 
de Jo* bo letos rec ib ido». ^

P e ro  no; e l M adrid  con  stt reacción de fines de 
la primera vaelta ha estropeado los «o n ó s t ic o s  de 
más de on 75 de noestros am igos d ep c^ s ta s , qne 
ponían ai.Barcelona com o fo to ro  gaóadoT,

Esto por nna p ^ te .  I ^ r  otra, y  atmqae en mo­

n o más} no  A ltá n d o lo s  qoe han afirmado tan-tran- 
quiios qae  el trozo de escudo pertenecía al G ijón , ai 

' Gerona... \y basta a la Real Sociedad de San Se­
bastián!

H uelga decir que la contestación verdadera de 
f j ¡  «. ■* las cuatro preguntas ha sido: 1.^ Rea! M adrid. 2.*:

C . D . Málaga. 3 * :  G im nástico de Tarragona- 4.*; Jacinto Qtrincoces. En tota! ha habido ,101 soluciones, acertadadas (¡bon ito  capi­
cúa!) y , natoralip«Dte, hemos ten ido qne-verificar e l.oportu n osorteo  para conocer le? nombres de lo s  ganadores, qué son los^que se 
c itan a l final de esus líneas. , . -

A l cóntrárlO' de lo  sucedido en un'concurso anterior, esta vez  han sido -para M adrid  casi todos los premios, ya  que únicamente, 
dos de ellos han correspondido a  provincias; claro es q n e ^ m b ié o  e l número de solucionistas de la capital de España ha superado

N o  podían faltar— y  no han fa ltado— nuestros ya «v ie jo s » ‘a m ig o s '^ l A s ilo  de San Rafael d e  M adrid, y  los del O rfanato.W inero 
d e  O viedo , enviando unos y  otros verdaderas montañas d e  soluciones, acertadas en su m ayqr parte; la  suerte, sin embargó no ha 
querido fovorecerles en esta ocasión. ¡N os  daban unas garras d e  hacer «tram prta» para que íes hubiera correspondido algún prero i^  

Én fin; con  ía enhorabuena <aM. d e  gorda* para los gm ado ies  y  e l agradecim iento p a r í todos los que han c o ^ u r r id o  con  su 
m agnífico entusiasmo, se despide de vosotrt^  hasta e l próxim o concurao con un abrazo «d e  c ^ p e o n a to »

Cobo.

Deqiués de lo carrera

—fltee iivrd » V . «  e ! coche d ió  noa 
o  Taris* vueltas de campana?

—N o  recuerdo, doctor. Y o  o< «cam- 
pansa» ifn  asber donde.

(D il.F.AHi|iKl--íaéa}.

La Copa Perón 
y d  homenaje a Ipiña

D os aconteci­
mientos deporti­
vos son d e  ce le- 

.brarae h o y .; Ei 
P r im e ro  tendrá 
lugar en  e l can»- 
po valenciano de 
M e s t a l la  entre 
los ca tn pdon es  
d e  Copa y  G p  
d e  la pasada teipr 
porada, Sevilla  y  
B arce lon a , qn e  

se  dispntarán la  C opa Perd it 
El o tro  se celebrará en Cha- 

martín, jugando e l Bemfica po f- 
n n 4 s  y  ei Real M adrid , en p » -  
tid o  d e  homeniqe y  beneficio 
d e  Xpifia. .

Hace p oco  fo é  e ! d e  Germán: 
b oy  es  d  d d  «caps* nercngoe. 
N o s  t n a n m  a los  dos, y  d e ­
seamos q o e  sean A e o e f id o e »  

f  dad e h o lto .

LISTA DE PREMIADOS
V b  b a ld a  d e  r é g la n e n to .  L . RUBIO . V é lc z  d e  O nerara,' 12. 
--------------------  M AD RID .

Dn p fi^ -pon g  de' mésa. F; GONZALEZ ESTEBAN. Afro?
—  --------------------------------- yo del OUyar, 19 (Paente de V * -

. Ilecas).-M ADRID .

Una'plttma estilográfica. JAVIER GOROM INA. Ramón y
:--------------- --------------------  C ^a l, » ,  2.‘*-C A LA TA YU D  (2 a -

rígoza).

B oa  pluma estilográfica F. P A S .C Ü A L  C U B A S . Cam l- 
--------------------------------------- cer, 19.—MADRID. ■

Una pltiina estilográfica. J. SECADES RODRIGUEZ. La Co- 
 ^ ^ ------------ ------ rredoría.—OVIEDO.

Una pfama esUlogrillca. E. GARCIA. Jacinto Benavente.28.
 ------------- (Colonlá S. Antonio).—MADRID.

N O T A .— Los m adrileño» deberán pasar por.nuestra Admi-'^ 
nistración para recoger sus premios. A  los  d e  pro íificiás les 
serán remitidos..

OPTIMISMO DE ADMIRADORA

— -------- , _ i  Mee te b a io J »  pisara I
* e « »  qae e * í  B o i^ É n e b *  de N e w —

a libre
. . .  ■

M .Q Ú E  rR fiC IB & .—A n t í »  *® a  U»- 
vea.laelntBra, ahora «ma llave al cae- 
lio... pero bueno; ¿tti ere* techador o  
sereno^*

^ a r í^ ie / c i

« a x  MMa-SúaBMi.'

Aplazado^ hasta e l 9  d e  enero 
los  en cu en tro s 'd e l com eo de 
L iga, - »e  h o y  la segunda
elim inatoria d e  C ópa d e S . E ., 
en hi qué participan los  equi­
pos sigiriences q u e  juegan  en  
e l  cam po dad c lu b 'c ita d o  en 
prim er lugar:

Pontevedra-Arosa, Javenil- 
Lneense, Avilés-Popular, Maes­
tranza de León-Leonesa, Eran- 

• dio-Arcnas, Torreiave^rhidsra- 
cbn, Osasona-Numanciar Maes­
tranza de Logroño-Mírandós, 
Constancia-Mallorca, Igoalada- 
San Martin, Arenas de Zarago- 
za-Escoráza, Scgoviasa-Buigob, 
Avila-Satenanca, T om eilo so -  
Pías U ltra , Bsoajoz-Tidavcra, 
- S c g ü ia - J ^ iv a ,  Á l i c a n t e - S A ^ ' 
Atoetia^Cartagetta, A lb ace te -  
Q ñesx Cócdoba-niti^, Cácfia- 

' Bctis« LBrasee-Cetna, M e llt la v  
Lacacbe y- veagedoe T a r r a n -  

GBBtrs Lécída.
Ayuntamiento de Madrid



R E S U n n  DC L O  PUBLICADO ANTEH(05iMENTK—.o *  c______
paaeora laflUar. s t « iu d «e s ia  n tr fta e b a «e »4 e i'ñ b e t,n M u  a l(a ««B  
A lezK lcr. btie d « l Mayor 4 «  to (naratcMa: Lo* basxa* 4el M n*am  
r ío  dc l «Tlpta d t  O to* ^ t c ie o  H etark  *  la  m ié» sTia lerarqnl* par *o- 
paserle ct cariado ckl <U(re> pero a ello  »e  opaoa Canon. b o « o  
aaagoiaaflo j  erad , qoc aspira para af I* jtfaCara CaatsD aialgoa éc 
Akzaadec salea en »B as oda pero Osawa les iaterroaipesu deceo y - 
todos lu t o *  caen ea  ana emboscada «a o U s  tfend* dtcbo peáoB^c. 
Salea deí foao de los t íg m i se salvau oc toa dientes de los coiodylle»' 
ssgradoi y  por d ltieio sc-cacDCaBaa ca na gcsec epdcia al pasar por ■ 
r t «corcedpr de la nsaetter.    ' i

Era tan perentoria la situación qu e  ya  sótó que­
daba un estrecho pasillo  para poder circuiar. Dén- 

-tro de breves momentos, y  si antes no se  escabn- 
llian, los  pobres muchachos quedarían aplastados 
por lo s  muros que se^ban acercando uno a  otro con 

^ a s m o s a ^ a m ^ z .

Con una m igustia e ii los corazo-, 
nes muy. fácil de explicar, llegan los  
ch icos al final d e l pasadizo en e l 
p reciso m om ento en que, con  un 
gran rnldo, se  juntan violentamente 
lo s  dos  muros metáHcos.

Y  ft poco qued^oa {tfofundamente domados.
Ayuntamiento de Madrid



^ t r a  form a rápida de auqieotar e l t « *  
m año d e  un perfilícuando no se tienen sus 
valores numéricos consiste en iiiterpQRer 
éste  en tre pna lámpara y  un papel, de forr 
m a que resulte su proyección del tamaño 
deseado. Entonces (F ig . 83) toda la opera-t 
rión  queda réduqida a  dibujar su contornot

dttx

i  \  ^

Atpxecewjv

Y  por úl timo, un procedim iento geom é­
trico para la  am pliacii^  y  reducción con­
siste— védse la figura 84— en trazar sobre 
e l perfil upa serie  de rectas concurrentes 
e n 'u n  punto y  dibujarlas lu ego ; con lá, 
m ism a disposición o  ángulos, en un pápefc 
l*as medidasj aumentadas o  reducidas, se 
toman d esde^ ft centro donde parten las 
lineas hasta su encuentro con ei perñl.

87. A n gu lo  d e  a ta q u e .— Éste ángulo 
está form ado\poi Ja línea de vuelo  hori­
zontal y  ej p la a o -^ ig .  86).

E l ^ángulo d e  ataque no es fijo; varia se­
gún ta posición del apárato'con respecto a 
■a linea dé vuelo horizontal.

88V V e lo c id a d  d e  d escen so .— Se llama 
ve loc idad  de descenso a  la altura p or  se­
gundo qúe p ierde un avión en vuelo  pla­
neado. E sto  es, si uri aeroniudelo en vue­
lo planeado p ierde dos m etros d e  altura 
por segundo, está será su Velocidad de 
descenso.

P or  taiito-tenem os: '  :

■-V. de descenso =
Altura perdida en m. 

T iem po en  segundos.

86. A n gu lo  d e  in c id en c ia .— Se llama 
ángulo de incidencia al formado poV e l e je  
longitudinal del fuselaje y  lá  cuerda' del 

..perfil (F ig : 85).

Éste ángulo es  fijo, y  se determ ina por 
la polar, puesto que ya’ vim os qu e c a d a ’ 
perfil posee un' ángulo en é l que e l rendi­
m iento £s máximo y  oscila  entre uno y 
dncó- grados.

Esta ^ r a ñ a  edificación ad es  otrá 
cosaiQueun « C a n a t o  aire d é b a n l a ' ,  
de uñ laboratorio alem án aeronáutico,.., 

.'donde se qstúdla. e ljn qv im ien to  íbs. 
av icÉ és eq , picado. En sü interior es 
producida u n a  córried te  d é  a ire mcr 
diahté un tayector,f^^ dentro d e  fá  cual 
desciende e l m o d e lo p a r fá ^ o ^ s ó r v á -^  
d o  defenftfemeQte. Su funciobamieuto 
w  s im ila r a ld 'e l «T ón e i aeradtoá'm ico* ' 

yá  insertam bs en o t fo T ^ a i ,

. -La  ve locidad  de-descenso de^un aero- 
m ode lo  depende de tres factores: so peso, 
su v e io c id a ^ o  su ángulo d e  p lán éo .'* ''

L o  normal es  que los  aerom odelos ten­
gan  una yélDcidád de descenso d e  0 '50 
m etros p o t  s e g u id o  áproxiihadámente. 
Con áérom odelos de sajón se  ha conse­
guido rebajar esta v e l o c id a d  a O’ lO y 
a-©’ 20 m /s. • . >

Ayuntamiento de Madrid



SI a iito f 'd e  esta oblo t e m o »  en ct niiinclo infontiJ es* Daniel DefM> eserih>r *y novelisto 
inglés <|ue dominó la historio, lo biogrdfío, lo  novela y lo sóitfp i>olÍtica. Escribió muehos libisis^ 
pera el que inmortcfízá sq nombre ha sido e l "E^binsón Ctiisoe'S del que hoy brindamos un resu* 
,m «fl o  naestrós queridos lectores. Daiticl Oefoc pació en 1661 y mulló en lo ' moyor q
les sefente años de édod.

OBINSOf/crusoe ero-un murtio-. 
cho que nunca hobfo visto lo 
mpr, pero tenia, muchos ga-' 
hos de ser morinero.
■ .Su padre quería quitarle es_a 
vecocióp, y. le contoba, 'las , 
más terribles avenfuros , que 
habían convido, tos gentes de 
mar. Sin embargo; ^aada d io ' 

que posobo gobinsón tenfo . ma­
yores deseos d e ' navegar, .y, en 
una ocasión,-sin pedir permiso a  

sus padres, se emborcó- ep  t o  nove de Un capitán omigo. ^ .
A l ovist'or fó costo ótricona, un barco piróla les apresó. "Ro- 

binsón pbsó. a cuidar el 'iardin dercoprtón  piroto, hosto que un dio, 
acompañedo de un.negrito,' pudo escúporse, en un pequeño bote.

Uh novio portugués iés-reco^ió y  les i i^ ó  rcímbó o l. Brasil, A llí 
pasó Robinsón Cuatro',Qños_'dédicQdo ol compo^ hosta que un nuevo 

vio je o  lo Guineo virio á ' tenlorle. , -
'  . Una furioso ternpestod hizo-naufragar, e i ' barco y  -sólo Robin- 
s6n pudo'.soivorse,''porque ios oíos le llevaron a  uno ista desierta,

,  Robinsón, que era un mucbocho 'de gran yóluiftad,- h izo I.a vida 
del hombre prim itivo. - '
. Con restos Mál noufrogio que* la m ar-arfoió lo playa se cons­

truyó lino cabaña. Almacenó, provisiones y  uría pequeña cantidad de 

pólvófo. Y  vivió de lo pesca y  de lo -cara .
Una vez  deSkubrió en  la a r y o  de la p laya la' huella d e 't jr í. . 

pie .humano. Ayiduvo muy preocupado'  hosto que ‘ pudo comprobar 
q iie Q la Isla solíon vertir caníbales paro festejar los victorias gue- 
rrerqs y ^córner o  .sus prisioneros.

Hocía veintidós añas que Robinsón vivía erM a isla, cuando uno 
noche tempestuosa sintió el' estruendo de unos cañonazos. Se tra­
taba de un barco'-que pedia quxilio. Robinsón- encendió uño ho­
guera pora indícar',q ios navegantes que oquelia .fierro estaba ha­
bitada. Pero Ips oíos destrozoron lo nave contro les arrecifes y  Ro- 
blnsón sólo pudfl' salvar a un pequeño' perro, que le sirvió de gron 

compoñíQ. , ‘  .
Los canlboles,'Sii sus visitas a la Isla, un dió se presentoron con 
dos prisioneros. Mientros los caríiboles motaban o  uñó,' e l ótro 

prisionero se dió ó  io  fuga. Tres Eolvajes Calieron en su per­
secución. Robinsón corrió eti ayudo del fugitivo y  lo salvó 

^  - después de morar de un .tiro a

pólvora y tra tob ^con  mucho lespeto a io  escopeto de Po- 
blñsón. Un dio fe sorprendió que estaba hablando c o i^  
ello, y Viernes contestó. □ las preguntas de.Robínsónr 

—íLe rezo poro, que no me*,mote, como hoce con los 

pojaros,. •
Viernes le  contó, cómo- los tribus de oíros islos guetreq- 

ban y hóciq'n prisioneros poro comérseles. Robinsón le 
explicó lo 'horrib le que es co'me carne humono.

.Con la ayuda de Viernes; R o b in ^  construyó uno gran 
borca. Le colocaron. uno ve la  ,y un timón. Y  ya  estaba»- 
listo,para zarpar cuando Viernes se presenté muy apurado. . 

— ¡Am o, amol lU na horrible desgrocial 
— ¿Qué éucede? •
'— ip t m 'v e z  los conlbaJes!
Rqbinsórt le dió ormas a  Viernes y  juntos se lanzaron 

contra los salvojes.'Traían consjgo, a un hombre bloncq.píir 
sionero. Robinsón y  Viernes dispororqn sus ormos y los sal­
vajes huyerop . locos de terror! En una conoo abandonada 
por los' caníbales encontraron a  un anciano maniatado, que. 
resultó ser el padre de Viernes:

A l . pt^incípjo -Robinsón temió que 1ós‘ salvojes volvieron 
poro 'vengarse; p^ro aquellos -tribus qsah muy supersti- 
.cTosos.

Creían que le  isla estaba hobita'da por malos espíritus 
y  , no volvieron más- '  ” ' • .

Un d io  llegó o  lo Islo, una emborcoclón tiipulada^ por 
hombres blancos que traían a  tres de ellos con los .manos 
atadas .o lo espalda.

Rohínsón pudo inforfnorse qué uno de ellos ero 'e l ca­
pitón de un barco ondado rttar'  ofpero, y  q u e la .tripulo- 

. ción se había amotinado.'
l(oblns&? les soltó, les tac ilitó 'sus armas y  entre todos 

’ redujeron a  la tripulación sublevoda.
él Capitón, pgradecldQ o lo hazoña de Robinsón, le  Ijévó 

en su barco hacia su 'a iñ a d ó  y nunca olvidado ■ patria, 
•.,-lespués de trelnto y  cinco oños de ouseniMa.

Ayuntamiento de Madrid



C O N C U R S O  P E R M A N E N T É
j e r o g U B e o

H O R lZ C a íT A L K -— l :  t í e « »  flne « e U ^ b íB  l »
bab«tasc«> <lc fu t e .  »  P laneu. U m  fc A l 

nwis, pUo óe  1 « »  cssM  de ¿asedo. 
aoeeBle> 4t A l vevdi, prvpoeldéo. AxbcX ffvta l de
e MH. 5< Letre » de rae. LetfM  de reiso. é¡ AJ r«eda« 

reo. A t  revéa* etesto Ireaeo del Olafle. 7t Lettea de 
eartén. Pronombre. fi< Lebmdó. ^ ^  \

VB& TlCAt£S.~1 : f^d eo fo  aroeiicaa». 3: Selto de 
ade*. 3: CoBSoaaotes. A l reréa. b a tre ^ *  A l revés,  ̂
lela rsysd* psni cotcboaes. A l  fevéa. prepoalelOn. 
'5 i Tierra de labor oae ao  tleoe rle^o. fc Aeclds y 
efecto de marear. 7 i A f e  del Sodda. A? Eapeele de 
u .T U ie ltU ».J ^ a m M L  o M i U r ^

■ CftUe C U  rio. 2. E lbtr (G U pA ics*)- 

Pasatiempos 
•  ■  O o ÍM ’ ■  •  •

. . .  ■  •  ■  B o lo  ■
P »r r «  •  ■
Poto •  -■ *  ■  ■

; „  •  •  •  Rooo, ■ - • ■ ■ ■

Asm eatiado ca codo fo a to  ano Ictro, pod ri obco- 
BU  U  «otabra: 1. Attnder o U » (folsbroo. — J. Com-
paeoto.—3. Arrojo.—4. Eiil*faiedade»del»*i»UalOÉ.—
S r D c i^ lo , .  F . S U - í d -

¿Ddadc Kolde? 

Antamo LoÉattto 
Ordo, «■ Su a fo**-

Joad Scrraa* .
GraJ.Qocipo doLioao. 24. 
Cádiz.

C orios ldad

BariHoOdtooz
Tcacyota, 9. pargoo.

- (ioB io lo  Qarrtdo 
Jordáa. 17. Hodrid.

Charada
C oa iM Ú r  aado m izec. 

BBCbps Voroocn an dita 
tae le  mongnoi j  creeer:' 
j -  no  m t  puedo mover 
ol n o  teoso coropoftio.

Lalo U p e s
V lrfta i d e l Comino-, 13. 
B lbM eo (L o to )-  '

Cblst ft

C a ire  
aecloas andaloza*. .
—MíBíño taa aolo tieae 

d o o  a fto o 'y  ea’ Icvaalo * 
‘ catorce kdoa de peoo, 

Eaonocaitá! mlBeae 
tiene oebo meaez y levan­
ta  o  1 6  u  veaisdprio por 
lo noelie, esacdo cmpie* 
0 0 . o llorar.

Cliiate

El volaaiu i total do ja* 
agaaa del mar. ae coléala 

. eo rail treze ien ioz'tr^co 
m i l lo n e o  d e  lülóme- 
itoa eúbieoai trece vece, 
mayor 4 « e  ol vetamen de 
to t i e r r a  que aobrcaole 
del ñor*.

LadsLdpcx

Virgen d d  Canrlne, 19 
Rifcádeo (Laso).

C arios idad
eSeaw .eoteea etise# » 

Toebaturongo». Dtae lo 
leyendo, ^ e  co n  eataa 
pclabraa laá. pnaeatadd 
el ojedrez e OD p r fo e l^  
d e  lo  Indio, pora darle 

. o t rP  lU ztracctOD  qae lo de 
faocer a i t u  lo  eabczp-o 
toa odM ttM . Oe loa in­
d io » «M oderan .loa  ára*

' b e l ezte Inego yJ o tn )e -_  
roa It Eapoda. Poco máa 
tude apareció (sobre H 
oflo' 1497) un libro sobre 
e l «Jneéo' d e  lo Damos
K r L n c c n a . q u e  Bny 

pez ) e  dio o eooeeet 
o l . t c y  Pd lpe I f .  Deade 
'entences Ze b o a  beebo^ 
famosos tatos iu ^O i;-

franctaen H oR k

' Mslbeo y  Soaz, 7. 
VáteBda.

C histé

B l  f la cp .— tf^ t doWol^ 
£ l  to rd o .—|Ay. qoién 

pndlcro doblarzel

Chiste

k l 'm
f e
. lE o  ■ • la r o l l  

— Sn eapezo le  habrá 
a k gn d o  muebo eon pn 
regrcao.

—Mucho. Dice quo ain 
m i la ta a a  le p a r c e le  
vacia.

Jdcd M-* P e M  
Denoto Coctáa, 4. 
Madrid,

Fnactaoo Harch

Matheo y Senz' 7. 
ValcDcta.

CttrioSldsd

N sy isn i* ptH¿r^sc‘
*  a l  a 6 rlo*«B
’ cofulactof á t  tnoria .

lP »es 7 »  lo  estás dé* 
JsBáol ¿No M bes qoe «sfá  
Urm iasBttm iate p ro b P  
bido b s b ^  coa los eo o^  
áuctorss?

Serroso 

Ss|ssa. 24. Cááís.

Eb 1s fégl¿Qi d (  Fort 
Dsvitr osado de p a ja s  
t E s t a d o s ' H a l á i s ) ,  
ksy s o s  ¿l¿SBteaes icms' 
ta^s '^oe despide ciertDf 
vspofes <lBe cmbria¿sa 
s  los que s< sveacarsa s 
sabir por-sos la d e r a s .  
A l ile tsr «  U  aU ad de 
Is.BontaftSo pereíbett oa  

* o ío r  B V j fuerte psreeidó 
.si d é l  ososo 7  euaodo 
«teassaa la d io s  empie^* 
ssB a  dsr traspiés, csjeb* 
do por Us r o w  a osM o » 
tm « a  ptaésodo sopor.

Jofá SsrrsM  
Qttclpo de U aoO p ^ .. 
Cádis.

Anécdota
El eaeeturlo eo la cé le - ' 

bre calle de L n  Sfeipea. ' 
•de Sbvilla. A n te 'le 'íu no 
del-Coolno de Labredoree 
se d e t ie n e  uno gitano. 
Loa aeñorea socio* están 
a e n ta d o o  alrededor de 
o n a i  metltaa. tomando 
e l  c o lé  acostumbrados 

.cutre ello* sobteiole uno 
enyo gordura es notable. * 
Bien arrellanodo en  pn  
*ll)6n (que parece hecho 
e medida pora él), opura 
nn perotantáatleo.Lagl- 

. tana coaMenza a dar con 
loa nod lllo i en elcrlatal. 
m lentna seSalo cou  e l 
In d ic e  al aebor gordo, 
diciéisdole.'.

—CHga. e a b a y e r d .  a 
e*té. a  ozté le yzrao-...

“ ¿A ml7—dice-el oe- 
So f groeso.

—Z l *eft6~... _•
— ¿Qné le'acurre? 
'v-jQ dc me diga oxié al 

e*tc erl*tá e de oumentol 
Jaeé S a r one 

Qnclpo de Llano. 34, 
Cádiz.
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(V ien e  á a U p i0 n a i. ')

¿ titu ra  en  tu erqa esitt en  ta l 
S m y ü tfjek n  Sm ptk, raeue ti a, 

■ fo r fe a e r .
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¡ A  SU9 ór den es/  
M is hdmbres.oguar- 
dan en las.inmedía- 

cienes.

Ta//eres O ffs4Í  -  Safí Sebastián
Ayuntamiento de Madrid
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(L a  tem eridad  d e  lo s  h éroes  d e l vo lan te , qu e  se  ju egan  la  

v id a  en cada cu rva , qu e p o r  b a tir  una m arca d e  v e lo c id a d jo  
I a rr ie sgan  todo , qu e  g ra c ia s  a  la  firm eza  d e  sus p u f l o s y  a l 

p e r fe c to  equ ilib r io  d e  sus p ro d ig io so s  nerv ios, no  sa len  p ro ­
yec tados  p o r  los  a ires , después d é  un lig e ro  d esn íye l d e l 
te rren o  d e  la  p ista , o  d e  un e r r o r  en la  construcción  d é l rao- 

, d é lo  que e llo s  conducen ; to d o  esto, y  las in tr iga s  qu e  rod ea  
una g ran  com petic ión  in ternaciona l au tom ovilís tica , io  ertcon- 
tra ré is  én e l a lucin ante ep iso d io  qu e  ós  o frecernos hoy).

' l \
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E L.  E S P I R I T U  IM A C I O N  A L ,
DICIEM BRE

A  M 1 . I En

E L . K l f l q - O l O S

En el Oficio de ,N av ¡dqd  remo Iq U turgia: ''-Un hijo 
^  pomulrfo 'noció  pora nosótrps". Con rtizón se o ie ^ o ;
4 ’ porque ese Miño es, HiíO''tíe‘ P íos y porqiíe ho n oc ido** 

,  In  paro nosotros y  por nosotros. "E l cuol.por 'ncsotros, los- 
*  í  ,hombres y -p o r  nuestra solod descendió d e ,lo s  c ie lo í", 

declaro el Ctecio d lo Iglesia. :
Su com e de ro,'.o jc nieve, Id lumbre de sus o iu e l« ,  

el clavei do su boquilo, los diomontes de sus lógritnos, lo prlm averj de su 
sonrisa m onlfiefton que es Hombre. El osombroso, aprecLdo á  su-M qdre- 
Virgen, lo más hermoso de los mujeres, cuya milogrosa M ojem iqad -onun- 
ciaron los Profetas, declo'ro' que-,ese Niño e s .é i  Mesías. Los coros,,^ les- 
tíóles, que llenan lo noche, con'resplandores y  conlore#-erv tom o  o  sCT-cuno, ' 
proctomon que el Hiño es Dios. , * - • . . .

Un ángel que vuelo o  lo coboño de unos postores les dice o  quó bajó 
el Niño di mundo; "Os onundio uno 'gran  nuevo; fta nocido el, S *LV A 0D R  
y le encontraréis envueltd §n pañoles» y. sobre un petebre.

N o  pudo Dios ¿batirse más hi el hortó>re ser más. ensolzodO que en este 
Peqüeñuelo, Aquet o-qu ien  los ángeles odoron y  eri cuyo .presencia. tieíB-_ 
blon de omor y 'respeto. Aquel-cuyo g loria  no cabe en cielos y tierro Bpéf
rece en lo roindód de uri- establo por cobijo. Aquel que es invisible se .
refjejp, en los pupilos estópidas y  osorabrodqs de unos anlntxjles.

•AJ "contemplarse asi, exclame? San Bernardo: "Cuarto, mas- se humillo 
p jr  mí, tonto más le quiero". Cuanto .niós se eoipequeñaca por m i-ton to
crece y es más a  mis ojos. Lo Fe transfiguro lo escena; ,el establo es
templó; el psebra;, oltár; Jos pegúelos, oró de custodios y  de cálices; porque 
olll estó el Hijo de Dios escondido, en  un.Niño, arropado en 'cóndidós y  po­
bres lienzos, fom ó más tosde se dcultoró en -los. velos bj.on^s. de la Eu-' 
eoristla. . ’  . . - '  _•

- Yo sé que se presento trfn chiquitín paro condenar nuesfro orgullo, - rwes- 
tro :manía de grondezos; vierte 'tan miserable, pora . confundir nuestro des- . 
fnedido o ían  de bienes moteriales; viene fon desnudo .y' expoéstg ó  la in­
tem perie poro reprobar nuestros ardientes e  tueacTobles deseos de- placeres 
y  cornodidos. , . ' - •

Y o  sé que ese PeaucñUeto? en oporíenbia desposeído, es lo flo r  donde 
liban su fnieh los D o * *  del Espíritu Santo. Ése Parvulito, to n , débit, 1 ^ 0  , 
"sobre sus hombros un Imperio", e! imperio de cielos y  tierra.-"Ese hutio, 
tan poquito coso, tan.inútil, es .rtodo menos que, el Postor div ino que )>*nto 
en su grey o l^ león  y  oí cofderp. Estos tres cosos v ió  Isoíos-en ese N iño 
y esos' veremos nosotros en lo noche db ,y^vidad: sí -Rey Sonto, Fue.rte y  
Pacífico. Nuestro YosQlloie será un beso. _

KJRS.F'ERM/ÍUOE'Z-

DIA*.
NA^E .ZÜM ALa CARREGUJ

'Fo'ttws Zur^oJorregu i'u íué, sin duda-olguno, el .prototipo del. .soldado 
¿arlisto, ol tle fi^b  que e l m is  riotobíe .defensor de lo tradición.
- Suerrlltero'-luterono, cuando, llegó-4fe horg d e  levoofiStse «on tro e l ,fio - 
bierno de' lo  Retno Gobernqdoro,' sobía,mucho gúerros,' pues no en voito 
■hablo déstqcodo . yo en ,1o.-de lo  independenclo, co rr tóo fie i^  en Zarago­
z a  Y  ¿oyendo en/padér de los fronceses, de los qUe supo escapors». ,

Circunstancias todos' éstoS que brcieron de é l  ün- hábil estratego y  .un 
«msurnorío conocedor del arte de guerrear. Su'-carrera mifitor fué ta n .ro -  

■pidó comb, brillcnte,' p u és 'en  1825, cuando . só io 'con tobo tre in to^y siete 
oños . de ' edad; oTconzó la  groauocién de Teniente ' Coronel.

a  régimen constitucional' ’lé Restituyó anos más tarde y cuando flego 
el líiomento de ievoñtor los armas é n 'd e fe fS o  d e  los principios retigjosos 
y  tradidooolistos, represerrtqdos én lo  persona dal In fan te 'don  Cqrlos^foc 
TSmos Zumolocart^gul el hombre escogido Tscra d írig jf -los .bandos edrlís 
tos,, ttoorgonlzodos hasta‘ entOBCes- i-a  estrofegio y  é f  orrojo del genera 
que nos'ocupo tuvo ocdsión.ide demo'strorso durante los pitimercs -oñds ds 

■ lo guerra civil- ' '  ' ' _ .  - ' .
• Con.escasos hombrés y,''niás escasos recursos consiguió opooe'rorse .d;

, ccsi todo, e l pois vosco-noyarro-'y poner'sitio q  Bilbao,-«ludod que se 'hu  
-•biera tendido si uno bolo .troidqro r>o' le' hubiese ocosionodo to muerte, J je  

e n  sú afán mostror volor ,se ádeíohtó entre peligro hasta muy .cerca 
de la Ifneq -dé fuego. , . -

Zumalocorregui sólo viv ió cuarenta y  siete, oños, SI Dios le hubiere -con 
ced ido,m ás fargo vida, segura que -el partido- Corlistp hobñq prosperado

- má's, pues su-general, c o n  .reunir.éxcepciortáles dotes,'constitufa un ídolo
para us soldados, cuyo -carectarlsíicó' oerfiV de oscuras bigotes y  exoge 

'  rodos patillas,” toeodo con 'sú  enormé botna 'i'ojo-dB-doroda borlo, era 'páre 
ellos objeto d e  adoracián... y  te -terror paro 'sus enemigos".

OIOHISIO ALCALA 6A LIAN O

Uno de los hijos más Ilustres y representotivos de Es­
paña fu é  Diorjisio A lca lá  Goliono, que reunía en su ca- 
rócter el heroísmo eon la  ciencio. Noció en lo ciudad 

de Cobro (Córdoba), el año 1762 y  murió en ISQS, e r  el combate de Tra- 
faJgar. Un escritor cfcscrit» su po rfidp ac ia j en  oquella o ron .b g to ilo  del 
siguiente m.odo: "E l brigadier Gdíiono, que mondoba el BAHAM A, arengó 
o  sus hombres ol « r t « i r  en fuego y  dijo o l Jeven guaTdi.o marino, que era 
poriente’ suyo: "Cuido de dqfenderia, ningún Soliono se rinde y  tampoco. 
i«n Butrón debe hacerlo." Recorrió luego todos 'los boteríos, animando a 
lo  tripuloeión con patrióticos ejárortociones, y  al volver o  cubierto dijp, a  
toóos moetrándotes h> hondera: "Señores, estén ustedes én lo  inteligencio 
de que eso ' bonder» está clóvoda". Acom efido primero por e l  CRLOSSUS 
y por dos novios más, pareció jroseídó e l BAH AM A por t í  mismo
fuego que onirpobo o  su comandante, que, de p ie  én 'm edio del alcázar 
onimoba con su palobro o  los combatientes, sin cuidarse de^ la  herida que 
un ostlllo io  hizo en su cora. A l fin ,' uno bo lo le  orrebotó lá vida, lleván­
dole c o s í  toda lo cobeza y  su cuerpo recitMÓ por sepultura el mor. t i  BA­
HAM A, hecho c o s í  ostillos, poco después de hóber - orrlodo su botujero, 
siguió o  sii comondonte hundiétidose en los ''ob¡sm os'de los oguasc" Amigos- 
míos, ¿no resulta emocionante esto? Pues qún no acoba  aquí lo historia de 
sus servicios a la -potria. Formó porté de ^múas expecBciones científicas, 
entre ellos lo  de Molospino, qoe  siguiendo el itinercrio :de Cook, Lo'. Pey- 
rpusse, se propuso dor la  vueito ol mundo. En lim o  se separó de sus com­
poneros y tomorldo el marido de dos bergantines h ié  o  buscar el poso Norte 
del A tlántico con el Pacífico- Rotes los-hostilidodes entre,Espoño e  In­
glaterra, condujo desde Veracruz o C ^ I2  un barco con grandes cantidades 
d e  material, forzarxlo e l bloqueo. A lco lá  Gcriiono resolvió de, un mqdo exoc- 
to  y original el problema de lo. Iptitud por lo olturo exlramerM iona d e  la 
estrella polar. Dejó escritos: uno MEMORIA ACERCA DE ESTA MATERIA^ 
otra sobre EL CAIXULQ  TRIGONOMETRICO EN ÚA ALTURA DE LAS M O N -' 
TAÑAS, y  RELACION DEL V IA ÍE  HECHO POR LAS GOLETAS "S U T IL " Y  
"M E JIC A NA ". EN 1792, PA R A  RECONOCER EL ESTRgW O DE JUCA.

ESP JIA /O IES
PEDRO RU tZ DE VILLEGAS

'  r & fe  gran matemótJco espofiol del agid 
X V I fué cosmógrafo m byor-del Ertiperpdai 

Carlos, V  én España,' y  urto de 4os jueces er. Is particióri del Nuevo Mundo 
coit e l  rey de Portugai. Felipe ll-  le Domaba e l "investigador de lo  peHec 
ción", porque, según refieren sus biógrafos, pcseia un .cerebro torr porten 
tKO  que era capaz de .resolver en poc.t tiem po operaciones* matemático: 
muy complicados, cuya resolución tnsbíera costado a  otros sabios semoncr 
y  hasta m eses de ttpbojasos meditaciones. En cierta ocasión e n ' que «« 
hollaban reunidos étsignee h om bre d e  ciencia de Id noción y del «x trap  
jera, con el fin  ^e estudior y  exomínor diversos, y áridos problemas de ccs- 
mogrofib, Ruiz d e  V íllegos demostró con surño fo d iid o d  onte los oía  
sorprendidos Lie sus coleg'os la  ¡mpbsíbiliáod de l.o cuadratura del cínrulo 
sobre que -se hobíon desvelado tontos grártdes matemáticas, incluidos a 
gunos de los presentes en aquella asomblea. Era persisto m uy,docta  y  etO 
pertp en asuntos americanas, hablándose 'de él como d e  uno d e  los meio 
res conocedores de Jo geografía, historip y; cultura de aquel ‘corttírterris 
T a i fu é  su fama en este aspecto de su saber, que, historiadores ton céle 
bres-como'Francisco López de'-Gomara y  Berna] Díaz dei Castillo cortsuHé 
rpnle con frecuerteía, inquirierrdo d e  él noticias y  datos d e  aquellas -lejorid 
tierros, que sirviéron posteriormente de e f ic a z  ayuda pare la elaboracíé; 
de sST tnonumerrtole* oBros históricas dei Nuevo Mundo. En 1524 coopetí 
«n  tos juntos que se celebroron e n 'lo  frotrtera, sóbre la pertenencia t í 
Maíuco, p o r, ministros .de los Coruejos Supremos co n 'o tro s  jurisconsulto: 
ostróriomos v  pilotos, comísionodos ol efecto  por los Reyes d e  Castillo 

-Porhjga), siendo un de los seis jueces t)ue autorizaron con su firmo- la 
ACTAS a  DIARIOS de lo. del iberado en aquellos sesiones. Tanto Carlos 
como Felipe II le distinguieron en vida  por su fidelidad y  los inmejorobl' 
servicios científicos qué préstord a  la potria. Lo. fecha  y  lugar de su noc 
m iento permonece aún en  tos porojes de Fo desconocido, pcurriertdo i l  
tonto en cuanto respecto a  su m iarte.
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